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Faça-nos acreditar sua re- 
verendíssima que, ícceitando 
a presidência do senado, o 
fez tão sómente belo muito 
amor que tem paa sua ter- 
ra, quer o bem/estar dos 
munícipes e restiiuída a es- 
ta boa gente a pi', e a tran- 
quilidade, ha muio,nas mãos 
d^ima horda de malfeitores. 
Que a etherna comedia aca- 
be, não queira 3. rev.raa co- 
operar na farça nojenta que 
se tem exibido/no tablado 
do município, enchendo-nos 
de vergonha e ludibrio a nós 
que os toleramls. Estamos 
com sua rev.maj|e ao seu la- 
do se, na presidência do mu- 
nicípio, souberguiar os seus 
coUegas na vereda do bem, 
como aconselha o caminho 
do céo aos que religiosamen- 
te o escutam. 

Saiba, s. 
esforços de 
manter um e 
a dia se vae 
difficil,expõe 
tremendas, 
apoiada a u 

Iv.ma, que os 
igeitados para 
lihbrio que dia 
ornando mais 
0*0 a assuadas 

a vingança 
mando esma- 

gador morrerá esmagada por 
elle. Quem tem um curso e 
uma educação intellectual, 
como s.rev,*ia, que a par da 
dogmática ouviu os doutos 
ensinamentos da moral e da 
phiicsophia, ha de pensar 
comnosco que nãoé honesto 
simplesmente aquelle que, 
recebenob cinco tostões dá 
em troco vinte e cinco vin- 
téns mas o que áquella pa- 
lavra dá uma comprehensão 
mais ampla e mais completa. 
Loucura é desmentir as leis 
da historia. 

Sua rev.ma ha de permit- 
tir lhe lembremos c grande 
Vieira quando diz «se o cora- 
ção é forma de santo, tudo 
que entra pelo ouvido é san- 
to; se é fõrma de diabo, tu- 
do que entra pelo ouvido é 
diabólico». 

Iríamos longe n^ste dis- 
correr—por ora basta que, 
appelando para os sentimen- 
tos de ihonestidade e justiça 
na pessoa de s. rev.ma,aguar- 
demos as, resoluções cama- 
rarias para dizermos ao pu- 
blico quanto em seu provei- 
to se faz. 

E1 o dia 21 ehoje mesmo, 
vae a camara resolver um 
dos problemas mais impor- 
tantes para os interesses dos 
munícipes, tendo nós assis- 
tido ha quasi um mez ao de- 
senrolar de mil cousas «ftn 
favor d,uma politica de re- 
gedoria. Mas se esta, esten- 
dendo os tentaculos, tiver ar- 
tes de vencer a moralidade 
que ao menos se desçam as 
escadas da camara com a ca- 
ra dentro d'um folie. 

Gaspar Eduardo 

— 

«Vejo os outros passar 
o espero a minha vez» 

E não esperou. Cedo ain- 
da, aos 5i annos de edade, 
veio a fallecer Gaspar Edu- 
ardo d^lmeida—na noite de 
14 do corrente—e chamado 
quem sabe?—por amigos que 
lhe faltavam e de quem tan- 
tas vezes nos fallára com os 
olhos húmidos de lagrimas e 
o coração repassado de sau- 
dade. Triste mister o nosso, 
o de levar ao coração d^- 
migos a dolorosa noticia do 
fallecimento de Gaspar Al- 
meida. Não lhe valeram os 
soccorros dasciencla que tan- 
to procurou e nada susteve 
a marcha d^ma pertinaz do- 
ença que de longe vinha ma- 
tando aquelle nosso amigo. 

De Manáus, para onde 
fôra muito novo com o co- 
ração minado de nostalgia, 
no desejo cTuma conquista 
de fortuna—a saudosa espe- 
rança dos que amam a fa- 
mília e o torrão natal—aqui 
regressou envelhecido e al- 
quebrado pelas agruras d^m 
mau clima. 

Gaspar d'AImelda esque- 
cia a sua doença com o mui- 
to que adorava a família, os 
amigos com quem tratava 
com a bondade fidalga dos 
homens d^m coração ma- 
gnânimo, e os cuidados que 
punha n^quella—villa—que 
fizera construhir em Galvão 
e nos dissera ser o eden da 
sua vida. 

Affastado, ha muito, do 
nosso convívio, com o cora- 
ção amargurado pela doença, 
para se recolher á tranquil- 
lidade e ao silencio do seu 
lar, dVmde raríssimas vezes 
sahia, para sómente viver 
com a espcsa estremecida e 
os filhinhos queridos—as 
tenras vcrgonteas—que ale- 
gravam a sua tristesa cor- 
rendo como borboletas, pe- 
los canteiros do seu jardim. 

Dotado d^uma alma, toda 
cheia de bondade, cercára 
de rosas e madresilvas a sua 
casinha em vez de pesadís- 
simos muros, como se qui- 
zesse desafiar a confiança 
dos homens, tão seguro era 
da tranquillldade do seu co- 
ração. 

E' que no coração de Gas- 
par Almeida jámais brotou a 
flôr do mal ou se albergára 
a malquerença e não poucas 
vezes, pela sua generosida- 
de, ihe pudemos apreciar a 
grandesa d^lma. Pouco ain- 

da o que dizemos do illustre | 
morto e se não levou o seu 
nome até á popularidade é 
porque os seus padecimentos 
não lhe davam occasião aza- 
da para que fosse um pu- 
gnador pelas cousas da sua 
terra, merecendo-lhe com- 
tudo particular attenção o 
que de benefico se conse- 
guisse para o seu engrande- 
cimento. Palavras dMncita- 
mento, ideias grandiosas e 
uma boa vontade, teve-as o 
illustre morto. 

Alma d^migo e bem tem- 
perada que era, cahiu agora 
na cinza do sepulchro, ao 
sopro devastador do impla- 
cável e sombrio archanjo, 
que nos anniquilla, arrancan- 
do-nos, com a sua garra 
adunca e feroz, tudo o que 
sobre a terra temos ama- 
do. 

E na região luminosa pa- 
ra onde foi habitar, terá as 
perspectivas prodigiosas do 
infinito, constellado de mun- 
dos, e a paz bemdicta e pu- 
ra que a terra recusa aos 
eleitos dos ceos. 

Amando a família em ex- 
tremo como o fazem aquel- 
les que só para ella vivem, 
foi um incansável educador 
dos que lhe eram caros, a 
nada se poupando para que 
na soc-edade tivessem um lu- 
gar de destaque. Inimitável 
nMsso. 

Que o amigo cuja falta'de- 
ploramos, cedo, muito cedo, 
a Providencia chamou para 
o seu selo, escondendo-nos 
para sempre na etherna au- 
rora dos mundos ignorados, 

onde os bons recebem o sa- 
lário accumulado da sua 
virtude—a paz serena e pu- 
ra que a terra quantas vezes 
nega na sua infinita avare- 
za. 

O extincto fazia parte da 
mesa administrativa da Mi- 
sericórdia d^sta villa. 

Era pae do sr. João Edu- 
ardo d'Almeida, residente 
em Manaus^ genro e cunha- 
do dos srs. drs. Francisco 
Luiz Rodrigues Passos e 
Francisco J. Barbosa Gon- 
çalves e P.e Annibal Passos 
e tio do sr. João Candido de 
Almeida. 

A' família enlutada agora 
com o coração alanceado pe- 
la grande dor porque acaba 
de passar, enviamos a ex- 
pressão sincera do nosso pe- 
sar. 

* 
* * 

O funeral realisou-se no 
dia 16 do corrente. 

O cadaver foi conduzido 
pelas 10 horas da manhã da 
casa do fallecido, em Gal- 
vão, para a egreja Matriz, 
d,esta villa, com um grande 
ac mpanhamento de parti- 
culares, irmandades e eccle- 
siasticos. 

De casa até á egreja ma- 
triz pegaram ás fitas do cei- 
xão os srs.: 

Dr. Augusto Cesar Ribei- 
ro Lima, João Pires Teixei- 
ra, José Ferreira Las Casas, 
Cicero Solheiro, Antonio 
Carlos Esteves e Joaquim 
do Carmo Barros. 

Na egreja, elegante e ri- 
camente adornada, para o 

officio e missa de requiem a 
grande instrumental pela or- 
chesta da regência do sr. 
Luiz José Gonçalves, de 
Monsão, organisaram-se pa- 
ra velar o cadaver os se- 
guintes turnos: 

i.0—Srs. João Pires Tei- 
xeira, Frederico dos Santos 
Lima, José Ferreira Las- 
Casas e Cicero Solheiro. 

2.0—Srs. Manoel Correia 
Feijó, Luiz Maria Monteiro, 
Joaquim do Carmo Alvares 
de Barros e Ismael Este- 
ves. 

3.°—Srs. José Maria Mo- 
reira, José Joaquim de Ma- 
galhães Alves, Frederico Jo- 
sé de Puga e Antonio Car- 
los Esteves. 

Findas que foram as ce- 
rimonias da missa e officio 
de corpo presente, organi- 
sou-se o sahimento fúnebre 
ao cemitério municipal, de 
esta villa, com um crescido 
numero de particulares. 

Da egreja matriz até ao 
cemitério pegaram ás fitas 
do caixão os srs: 

Dr. Manoel Joaquim Gon- 
çalves, Luiz Maria Montei- 
ro, José Maria Moreira, Ma- 
noel Correia Feijó, Antonio 
Carlos Esteves e Frederico 
José de Puga. 

Sobre o féretro foram de- 
postas coroas e bouquets com 
as seguintes dedicatórias;— 
da viuva do (allecido—«A 
meu estrenoso marido, la- 
grimas de saudade»—dos fi- 
lhos—«Ultimo beijo dos seus 
filhos Eduardo, Gaspar e 
Adalgisa»—e—«Saudade in- 
finda dos seus filhos João 
Eduardo e Herculana»—, da 
ex.ma sr.a D. Preciosa Tei- 
xeira e filho Arthur—«Sau- 
dade eterna de sua mana 
Preciosa e ultimo beijo de 
seu sobrinho Arthur»—, da 
ex.masr.a D. Herculana Gon- 
çalves—«Ao meu querido ir- 
mão, saudade eterna de Her- 
culana Gonçalves e ao nosso 
bom tio o ultimo beijo dos 
sobrinhos João Candido,He- 
lena e Fernando»—, do sr. 
Julio A. de Carvalho, do 
Porto—«Tributo de sau- 
dade do seu compadre e ami- 
go Julio Augusto de Carva- 
lho». Estas coroas eram con- 
duzidas pelos srs. Domingos 
F. d^Araujo, Antonio F. de 
Barros, Miguel P. de Vas- 
concellos, Miguel A. Ferrei- 
ra, Jayme Almeida e Joa- 
quim Magalhães. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. Frederico Augusto dos 
Santos Lima, amigo intimo 
do finado. 

Do funeral foi encarrega- 
da a casa dos srs. Aurelio 
d'Araujo Azevedo & C.a. 

m 
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0 fiasco (fuma 

perseguição 

O espirito mesquinho e 
apoucado d^im homem que 
tem os traços perfeitamente 
característicos da demên- 
cia d,uma família de tara- 
dos, congénita! a alguns que 
Lumbroso e Julio de Mattos 
nos seus estudos de psychia- 
tria nos apresentam, adoptou 
como systema e como nor- 
ma, a perseguição aos seus 
adversários políticos, com 
tal vontade,constância e per- 
sistência, que nos parece e é 
á certa um accesso de mania 
aguda, sobre o fundo de 
imbecilidade que o caracte- 
risa. 

D'esta vez foi um nosso 
amigo e professor d'uma es- 
cola d'este concelho o alve- 
jado por uma participação 
vil e mentirosa com o fim 
de o inutilisar de vêz, arre- 
batando-lhe os minguados 
vinténs com que o nosso go- 
verno remunera os encarre- 
gados da sublime missão de 
rasgarem ffiestas espessas 
montanhas, as trevas do 
analphabetismo. 

E n^ssa facção adversa, 
ffiesse campo politico em es- 
tado verdadeiramente de- 
pressivo, a incoherencia dos 
seus dirigentes, saMenta-se e 
é digna de nota, nas múlti- 
plas desculpas cheias de ba- 
nalidade, com que preten- 
dem empurrar um ao outro, 
a responsabilidade nojenta, 
da traiçoeira acção, mutua- 
mente estudada e combina- 
da. 

Pequeninos em tudo, mes- 
quinhos por feitio e educa- 
ção, um anno no poder, não 
foi tempo assáz sufficiente, 
para nos darem a conhecer, 
um único acto de bondade, 
um só beneficio, onde a sua 
grandesa d^lma, se a teem, 
nos mostrasse que não esta- 
va completamente morta, 
completamente fechada por 
esse circulo faccioso da po- 
litica revoltante onde se con- 
gregaram. 

O nosso único trabalho, o 
nosso único mister, ffieste 
anno da opposição, tem sido 
gasto em defender, hoje e 
ámanhã, um dia após outro, 
os nossos amigos e correli- 
gionários, d,essa avalanche 
de perseguições, que a toda 
a hora chovem sobre nós, 
por esses dois caleiros ou 
canos de esgoto da facção 
progressista. 

Se não nos causasse tédio 
e não nos provocasse nôjo e 
asco, a cara de hypocritas 
com que nos censuram a 
nossa legitima defesa, se nos 
não revoltassem essas mel- 
lifluas phrases com que algu- 
mas vezes pretendem des- 
culpar-se d'esse estendal de 
perseguições, se não tives- 
sem a ousadia e insensatez 

Ipcnr arinínsamente os 
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amigos nossos, não teríamos 
agora o trabalho de os ar- 
rastar mais uma vez ao pe- 
lourinho da opinião publica, 
por que o riso de escarneo 
dos homens de senso e de 
critério, lhes esbofeteie essa 
mascara, onde a vergonha 
nunca teve pousada; mas fe- 
lizmente é com prazer, é 
com vaidade e com orgulho 
que registamos mais esta 
derrota vergonhosa, em que 
a sclencia e a competência 
de homens illustres pelo seu 
saber e conscientes pelo seu 
caracter e pela sua dignida- 
de, não consentiram que fos- 
se ávante, a violência ambi- 
cionada pelo espirito tôrpe 
que a forjou. 

—• 

ih 

DE PAOERNE 

O Xavier arvorado cm 
aiactorldadc 

Pessoa em quem deposi- 
tamos a mais absoluta con- 
fiança, contou-nos a seguinte 
historia, que, a não sermos 
conhecedores da sua honra- 
dez^ não acreditarlamas,pelo 
que ella tem de extravagan- 
te e quixotesca, posto que o 
Xavier seja competentíssimo 
para levar a cabo proezas 
de qualquer ordem c quila- 
te. 

Ei-la: 
bTuma noite da semana 

passada, um individuo do 
logar do Barral, porque es- 
lava satisfeito, (fazia muito 
bem), resolveu dar um baile 
em sua casa, para o que 
convidou pessoas suas ami- 
gas. Sabedor dMsto o Xa- 
vier, c porque o tal indivi- 
duo não votou com elle nas 
eleições, nem nunca votará, 
lembrou-se de impedir o re- 
ferido baile, arvorando-se 
em auctoridade para levar a 
cabo o seu intento. 

Como, porém, indo só, 
tinha medo ás costellas, con- 
vida o mano Claudino, que, 
diga-se a verdade, é bem 
melhor do que elle, e ei-los 
ahi vão a caminho do Bar- 
ral. 

Claudino, dir-lhe o Xavier, 
entra e diz: «Está proh:bido 
o baile em nome da aucto- 
ridade». 

O Claudino, que tem algo 
de ingénuo, assim faz. 

O dono da casa, que, ape- 
sar de não possuir uma com- 
pleta instrucção, não é ne- 
nhum parvo, replica: 

Onde está a auctoridade? 
— Ali, fóra da porta. 

■—Quem é essa auctoridade? 
—E' o meu mano Xavier. 

O homem n^sta altura, 
zanga-se a valer, e a tal 
auctoridade, com medo ao 
lombo, entra e diz; 

Nao se zangue, nós ainda 
havemos de ser amigos, ain- 
da ha de ser dos nossos. Eu 
sei, diz o Xavier, que você 
está bastante carregado na 
contribuição industrial, e hei 
de l^a tirar.—Não preciso 
dos seus favores, diz o dono 
da casa, a contribuição já a 
paguei, c não lhe fui bater 
á porta a pedir-lhe o di- 
nheiro. 

Xavier e o mano, entupi- 
dos pela decepção, saem pela 
porta fóra e o baile anima- 
se, não se importando com 
os ditos ou ordens da tal... 
auctoridade. 

E succede isto, sr. admi- 
nistradox, n^ma terra civi- 
lisada? 

Consentese que indiví- 
duos d^sta laia, rancorosos 
por instincto e maus por con- 

vicção, abusem da amisade 
de quem, com V. Ex." não 
devia ser amigo, para pode • 
rem dar largas á sua insa- 
ciável sede de vinganças e 
ao seu instincto perverso? 

Não o sabia, acreditamo- 
lo. 

Indague V. Ex.a da vera- 
cidade das minhas affirma- 
ções, e não consinta se re- 
pitam casos como este, 
pois que pódem ser de con- 
sequências funestas para 
quem os pratica. 

—Como de costume, mas 
com regular, concorrência de 
povo, realisou-se n^sta fre- 
guezia a festa em honra dos 
cinco Martyres, desses in- 
felizes, decapitados ás or- 
dens do tyramho Miramulim, 
rei de Marrocos. 

O panegyrico desses glo- 
riosos Martyres, foi bella- 
mente desenvolvido pelo 
rev. sr. Francisco J. Dias, 
que nao desmereceu em na- 
da do conceito e competên- 
cia em que é tido por todos 
aquelles que o tem ouvido. 

—De visita ao seu amigo 
e collega sr. Severiano No- 
voas, encontra-se aqui o 
nosso amigo sr. Rodolpho 
Augusto Esteves, intelligen- 
te professor diplomado, da 
próxima freguezia de Paços. 

—Também se encontram 
n'esta freguezia, de visita á 
illustre família da «Botica», 
as ex.ra!" sr.as D. Maria Ali- 
ce Dantas Araujo e D. Em- 
ma da Gloria Dantas Teixei- 
ra, respeitáveis senhoras da 
villa de Monsão. 

—Também aqui vimos a 
ex.m" sr.a D. Pureza Pereira 
d1 Araujo, dileta filha do di- 
gno vice-cônsul da Republi- 
ca Argentina em Vigo. 

—Afim de assistitem a 
uma missa nova, para que 
foram previamente convida- 
dos, foram a Famalicão os 
nossos amigos revs. Albano 
Julio de Castro Araujo e 
Armando Tito Domingues. 

-Gazetilha- 

No K.ourcnço! 

Arievilo. 

MSfliMlHi 

Crcança com um olho 
cm logar dc nariz 

Dizem de Évora: 
«Está no hospital e vae 

ser embalsamado, o cadaver 
de uma creança dada á luz 
por uma mulher cujo nome 
não conseguimos saber, e 
que constitue um interessan- 
te phenomeno teratologico: 
Não tem. nariz, e no lugar 
d^lle tem um olho. 

—— 

Fallcclmento 

Na passada segunda feira, 
falleccu n^sta villa o sr. 
José Manoel Rodrigues, fis- 
cal dos impostos n^ste con- 
celho. 

Era ainda novo. 
O seu funeral realisou-se 

na terça leira,acompanhando 
o cadaver até ao cemitério 
publico todo o pessoal da 
repartição dc fazenda e re- 
cebedoria, além doutras pes- 
soas. 

Paz á sua alma. 

—— 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

MONKXO 

—— 

El-ciira—Diz-me tu ó Severino 
Se guardados tens os rabos 
Das vacas, gado malino 
Que o Sandim engorda a nabos 
P'ra comêr os de Melgaço? 

Sandl—Só hão-de comêr cachaço 
Com tripas e mais fressura. 
Cabra vieja por carnero 
Los restos dei mataíiero... 
Mas... risponda al senor cwa. 

SleTerl.—Tenho-os lá dependurados 
Qtiinlés parece um fumeiro, 
Mas queriam enterrados 
Porque botam mui mau cheiro. 

El-cura—Fazia de ti mais fino!! 
Toca o hymno Severino, 
Deixa-te lá de asneiras; 
Esta agora era bem bôa... 
P'ra me darem a coroa 
Com os ossos das rabeiras!? 

E quem tem de receber 
Os direitos da matança? 

Xavier—Quem os pôde perceber!? 
Aquilio é contradança 
Com que o Chico se' amanha; 
Não paga... manda e só ganha, 
Assim como o sapateiro. 
Os outros teem rasão: 
Um e outro... um alçapão 
Onde cae todo o dinheiro! 

Scveii.—Inda achas pouco pVa ti 
O que comes á socava. 

EI-cara-vOí^;a usté ó D. Sandi 
Urua ideia nada fraca; 
Tem que lhe dar uma esmola 
Ao sapateiro farçola 
Para qu^lle o não espreite. 

D.Sandl—Pe 'Jmucho n'outro inbierno. 
E... ') le daré um cuémo 
Para. .. guardar el aceite!!! 

Fóra da villa, i5 de janeiro de,; 1909. 

■—— 

Instrucção publica 

O conselho superior de 
instrucção publica, em ses- 
são de 14 do corrente mez, 
promoveu á 2.8 classe, o 
nosso amigo e intelligente 
professor official da escola 
de Infesta, Coura, sr. Adol- 
pho Marinho. 

As nossas felicitações. 

   

Paderne, 

E' do conhecimento de 
todos a somma avultada que 
a nossa triste camara tem 
gasto em concertos na es- 
trada municipal de Prado a 
Paderne. 

Proximo do logar do Cru- 
zeiro, cm Prado, gastou ella, 
n^m pequeno concerto, cen- 
tos de mil reis, e não obs- 
tante isto, no logar da Ser- 
ra, a estrada está intransitá- 
vel pois, quando chove, é 
um mar de lama! 

Em Cortinhas, a estrada 
está peior do que qualquer 
caminho d^ldeia, pois a cada 
passo se vê i nundada d^gua 
e, devido aos seus estragos, 
tem lacunas que prejudicam 
consideravelmente o transito 
publico. 

No Barral, sitio onde se 
tem gasto inutilmente muito 
dinheiro, existe um lamaçal 
que, só vendo-se, se pôde 
acreditar. 

E a camara, apesar de ter 
um cantoneiro a quem paga 
generosamente para fiscali- 
sar este estrada, não vê, não 

ouve as queixas que, cons- 
tantemente, lhe são apre- 
sentadas, porque lhe não 
convém e está no firme pro- 
pósito de nos prejudicar. 

Pois,senhores, actualmen- 
te até o proprio presidente 
da camara, que tem perfei- 
to conhecimento dMsto, se 
encolhe! 

E' o cumulo da vergonha, 
quem assim administra um 
povo que era digno de me- 
lhor sorte! 

Paciência! Já faltou mais! 

EXPEDIENTE 

Como tenha termi- 
nado o 15.° anno da 
sua publicação o Jornal 
de Melgaço, vimos por 
este melo pedir a to- 
dos os nossos estimá- 
veis asslgnantes o fa- 
vor dc effectuarcm o 
pagamento da sua as- 
signatura logo que 
lhes seja apresentado 
o competente recibo. 

nesde Já agradece 
muito reconhecida 

A REDACÇÃO 

Concurso 

Está a concurso o logar 
de secretario da administra- 
ção do concelho de Valença, 
com o ordenado annual de 
i8of5ooo rs. e respectivos 
emolumentos. 

José Candido Ga- 

mes d'Abreu 

illssas do 30.° dia 

Foram muito concorridas 
as missas do 3o,0 dia, suf- 
fragando a alma do nosso 
saudoso amigo,José Candido 
Gomes d^breu, celebradas 
na egreja da Misericórdia de 
esta villa, no dia 16 do cor- 
rente mez. 

Hoje, pelas 9 heras da 
manhã, resaram-se também 
cinco missas na egreja ma- 
triz d,esta villa, suffragando 
a alma do nosso saudoso 
amigo Gaspar d^ltneida, 
por ser o y.0 dia do seu 
fallecimento. 

A assistência foi numero- 
sa e findo que foi o acto re- 
ligioso, foi distribuída pelos 
muitos pobres que alli se 
achavam a quantia de reis 
20^000. 

  

^ARTÃO DE ||ARABENS 

Faiem awios: 

A^manhã—o sr. Bento Do- 
mingues Lourenço. 

Sabbado—o sr. Frederico 
Augusto dos Santos Lima. 

Segunda feira—a ex.m4 sr." 
D. Maria de S. José G. 
da Rocha. 

Quarta feira—o sr. Adriano 
Candido Moreira. 

* * * 

í&EIITEÍL 

Esteve no Porto, o rev. 
João Nepomuceno Vaz,mui- 
to digno professor official da 
escola de Fiães. 

—Vimos aqui, o sr. lulio 
Augusto de Carvalho, bem- 
quisto commerciante da pra 
ça do Porto. 

—Acha-se gravemente do- 
ente, a presada mãe do sr. 
Feliciano Candido dLAzeve- 
do Barroso, considerado 
commerciante d^sta villa. 

Desejamos-lhc rapidas me- 
lhoras. 

'—Partiu para Lisboa, com 
sua ex."18 família, o impor- 
tante capitalista e benemerito 
filho de Christoval, sr. Da- 
niel José Rodrigues. 

—Estiveram em Monsão, 
os srs. Jcão Pires Teixeira 
e José Ferreira Las Casas. 

— 

Necrologio 

Vlvlt sub pectore 
vulnns. 

Sim, a ferida está viva no 
fundo do coração, deixando 
nos na alma o sentimento 
inapagavel da saudade. 

Mas, quem é o heroe de 
este nosso penegyrico? Ah! 
sim, é o homem que, pela 
sua honradez e rigeza de ca- 
racter, era cor demasia co- 
nhecido pelo nome immacu- 
lado dc José Candido Gomes 
d^breu, que descendente de 
estirpe fidalga foi sempre fi- 
dalgo cm suas acções, as 
quaes, attingindo a culmi- 
nância do bem-fazer, cons- 
tituíam o êlo inquebrantável 
que assim, prendia tantos 
quantos com cllc tratavam! 

Dotado de um temperamen- 
to sanguíneo, tinha momen- 
tos arrebatados, mas, c >mo 
possuía a essencia do bem, 
de prornpto ficavi calmo. 

Como trabalhador assí- 
duo, não deixa rival, pois, 
desça nçando seis nas vinte e 
quatro horas—e isso nem 
sempre—dia e noite era o 
trabalho a su 1 bússola ori- 
entativa, e, tanto que, qual 
outro soldado aguerrido, 
que em prol da justa causa 
que defende, no campo da 
briga com as armas na mão, 
morre firme e tranqulllo, as- 
sim, o nosso biograj-hado, 
foi á própria mesa do tra- 
balho que, ferido por uma 
syneope recebeu a ordem' de 
partir d^sta para outra vida, 
pois, após vinte e quatro ho- 
ras, precisas, do homem tão 
preclaro como prestimoso, 
só nos restava o cadaver!. 

Como foi feliz, morrendo 
no ideal que o dominava?! 

Dotado o extincto dTima 
{ntelligíncia não vulgar, e 
como tal, conheced)r dos 
homens e dos factos, quan- 
tas vezes foi assaltado por 
essa hóida de vampiros que, 
com o sorriso da traição nos 
lábios e com a eiva vermi- 
nosa no coração, só tem em 
mira, iôcupletar-se com a 
fazenda alheia? 

Pois, êbom e preciso até 
que se saiba, que a esses 
mesmos, apesar de bem os 
conhecer, o homem admirá- 
vel os serna! 

Escolheu para sua esposa, 
a mulher dos seus affectos 
d'infancla, na qual, embora 
pobre e descendente de paes 
humildes, reconheceu pos- 
suir a nobresa da alma e a 
fidalguia docoração! 

Mas, como o finis caronat 
opus;—este homem admirá- 
vel não o dsmentiu em suas 
disposições testamentárias, 
visto, que embora a esposa 
adorada, ficasse como ficou 
pobre do amôr que possuía, 
s deixou rica dos bens de 
fortuna, isto, para poder 
passar sem precisões os res- 
tos dos seus dias, collocando- 
se á altura do brilho e da 
descencia a que elle a havia 
guindado!. 

Como patriota, demons- 
tram os factos, que, José 
Candido Gomes d'Abreu, foi 
incansável no alcance do bri- 
lho e do engrandecimento 
que, promoveu e conseguiu, 
para o orrão onde pronun- 
ciou o primeiro vagido, que 
o viu nascer. 
—Melgaço— 

Occupando como nenhum 
outro, a cadeira presidencial 
do município, foi durante a 
sua estada conspícua cm tal 
cargo, que, pedindo a qua- 
torze amigos, outros tantos 
candieiros, e com o que elle 
offertou, se iniciou a iiluni- 
nação publica ^esta villa, 
que jazia em trevas. 

Promoveu o rompimento 
de ruas e a ampliação de 
largos e bem assim as ex- 
propriações precisas para o 
effeito de varias obras., 

i aliás bem precisas, para esta 
1 povoação, imitar ao menos, 
i as suas congeneres. 

Caridoso, era o por con- 
vicção intima, pois, na ge- 
ração presente em a pratica 
da primeira das virtudes, não 
deixa imitador! 

H ja vista a limpesa e as- 
seio porque fez passar o 
templo da Misericórdia d^s- 
ta viila, no qual o Divino 
Culto, se celebra hoje com o 
brilho e explendor que nada 
deixa a desejar ao das gran- 

, des terras. 
j A passagem do extincto, 

pela Matriz e Convento de 
Santo Antonio d^sta paro- 
chia, e de vários templos de 

1 este concelho, attestam por 

5 . ..jf- 
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completo oc vestígios p'crns 
aa sja accão benéfica c ca 
ridosa. Mas, estes factos 
prodigiosos, para attingirem 
a culminância do bem fazer, 
e do admirável, precisam 
que se faile da obra gigan 
tesca que. José Candido Go- 
mes d1Abreu, emprehendeu 
e que a custo de reiterados 
sacrificios e dissabores levou 
ajeabo, a qual foi o gran 
dioso e utilitário monumento 
hospitalar! 

Pois, concebendo a ^ua 
construccão, ei-lo á frente 
de minguados recursos que, 
mela dúzia de bemfcitores, 
para ta! fim haviam offerta- 
do. 
! Foi durante ta) construc- 
cão, que o obreiro do bem, 
não desmentiu o antigo ada- 
gie, uo mídia paucis.— 

Sin , com pouco fez mui- 
to; mas como nem sempre 
chegassem tão minguados re- 
cursos, era o seu cofre .aber- 
to para o soffrimento do in- 
dispensável, que o alentava 
ao termo da ardua tarefa a 
que mirava. 

Isto, não fallando nas es- 
molas que, elle proprio pe- 
dia, que decerto para elle 
r.ão pediria! 

Constituída a gigantesca 
obra e effectuada a sua mon- 
tagem; ei-la ahi está a viver 
ha mais de 16 a mios, sob o 
baptismo de Lomiis Carita- 
tis. 

Alli, são recebidos os des- 
favorecidos da sorte com 
esmero e carinho, não lhes 
faltando dia e noite o preci- 
so para o combate de seus 
softrimemos physicos e mes- 
mo para os moraes, pois, 
teem á sua disposição o ca~ 
pellao da casa, para os guiar 
na vereda da salvação. 

Vivere parco!... 
Como esse predilecto da 

fofluna foi feliz, vendo con- 
da a obra dos seus so- 

nuos c. doso*! 
Mas, como as obras gran - 

diosas e os feitos sublimes 
devem ler a cupula e o ter- 
mo condigno á sua base, e, 
ao fim explendido 3 que mi- 
"hti; assim, José Candido 

ames d'A breu, que era 
perspicaz e no todo caute- 
loso, pensou—e muito bem 
—que, mais dia menos dia, 
a empresa gigantesca do seu 
ideal caridoso á mingua de 
j ecursos,podia in totum aca- 
bar, indo tal fatalidade, in- 
quietai-ovo proprio tumulo! 

Por Isso, foi que o homem 
previdente, garantiu para 
sempre, a sustentação do 
hospital dos seus arreigados 
affectos, contemplanoo-o cm 
suas sabias e caridosas dis- 
posições testamentárias com 
avultada quantia! 

Oxalá,que acções tão cor- 
rectas ccmo exemplares, sir- 
vam de estimulo para as al- 
mas bem formadas, concor- 
rerem com oseucbolo,para o 
nnico albergue caridoso que, 
heje o concelho de Melgaço 
possue, para que progrida 
florescente e adequado ao 
santo e preclaro fim a que 
os bem-feitorcs o destina- 
ram, como foi a pratica da 
primeira das virtudes. 

Caritas et prima vir tus 
Embora o cadaver do gran- 

de homem, que assim viveu 
e morreu, nos desappareça 
para sempre, ficou-nos o imi- 
nente, vulto, que mesmo 
atravez dos séculos, ha de 
ser lembrado, com as lagri- 
mas da saudade que são as 
flores que brotam das almas 
reconhecidas;— 

Estando nVsta plana, o 
amigo dilecto,—o companhei- 
ro inseparável—o conselhei- 

cto tanto preson na vida, que 
até, dMle, se não olvidou na 
morte!... 

falis vila finis ita— 
Assim o jura o seu saudo- 

so e reconhecidíssimo amigo 
e medico—trancisco Lui- 
Rodngues Passos. 

Melgaço, 13—1 —1909. 
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ro reciproco, o Medico 
dedicado, dos quarenta e seis 
annos de percurso... 

Ao qual, o saudoso extin- 

—Feche a bocca, compa- 
dre. 

—Ah!'.!... 
—O que succedeu, houve 

algum tremor de terra? 
—Pe-or, compadre, peior. 
—Foi o ministério que 

cahiu? 
—Muito peior, compadre, 

muito peior. 
—Apresse-se homem,diga 

o que é que aconteceu, pois 
á a afligir-me a sua de- 

mora. 
—Então o compadre não 

sabe? 
—Não sabe o quê? 
—Coitado do João! O que 

' c ha vi de estar reservado 
sem que tal esperasse! 

—Qual João compadre? 
—Poi-lhe bem feito.Quem 

o mandou trabalhar contra 
os persepuistas? Agora em 
rente, ordinário marche; 

—Cada vez comprehendo 
menos, compadre. 

— Pois se não comprehen- 
de é porque não quer; quem 
é que não sabe que o João 
foi apurado e que lá se foi 
com carta de guia para tn- 
fanleria? Coitado! Se ao 
menos o apurassem para ca- 
vallaria, ainda vá que não 
vá, porque a Cavallo sempre 
as marchas serão menos pe- 
nosas, mas a pé, carregado 
com a mochila e espingarda, 
com certeza que o fim é li- 
vrarem-se dMle, pois não 
arresistirá, e era uma vez 
um João. 

—Mas, que João, que guia, 
que historia é essa que você 
está para ahi a contar, que 
de cada vez comprehendo 
menos? 

— Então você não sabe 
que o padre João foi apu- 
rado? 

—Isso não pôde ser, com- 
padre! 

—Tanto pôde ser que até 
já marchou; e sabe para on- 
de o mandaram? Para a 
guarda! 

—Oh com a bréca! E en- 
tão logo para a mancipall E 
ficará lá, compadre? 
—Isso fica elle. O outro afi- 

ançava que, ainda que lhe 
caisse o resto do cabello,fi- 
ca ria ali, mas os rapazes cá 
da casa, trabalharam no caso 
mesmo que o outro perca o 
resto do pêllo, conseguiram, 
que fosse destacado e em 
serviço activo para Souto- 
mendo. 

— Então, compadre, mil 
parabéns e deixe lá o outro 
torcer-se como poder, que a 
licção foi boa. 

Linguarudo. 

—"rmm*— 

Eflilus de 30 dias 

NVste juizo e cartorio 
do segundo officio corre 
seus termos um processo de 
habilitação requerida por 
Dona Anna Joaquina Tas- 
ques d'A breu, viu-a, d^sta 
villa, para se habilitar como 
única e universal herdeira 
da herança de seu marido, 
José Candido Gomes d^- 
breu, morador que foi ^es- 
ta mesma villa;'pelo que são 
citados os interessados desco- 
nhecidos que se julguem com 
direito á mesma herança, 
para na segunda audiência 
posterior á dos éditos de 
trinta dias a contar do se- 
gundo c ultimo annuncio na 
folha cfficial, virenTaccusar 
a citação e seguir os demais 
termos: as audiências n^ste 
juiso fazem-se ás segundas 
e quintas feiras de cada se- 
mana por dez horas da ma- 
nhã, no Tribunal Judicial, 
não sendo feriados nem 
sanctificados, porque sendo-o 
se fazem nos seguintes se 
forem úteis. 

Melgaço, ig dejaneiro de 
1909. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão j interino. 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos. 

—«0N— 
Co marca de Melgaço 

Eiiitos de 30 dias 

Citando AvelinoXandido 
Gonçalves, filho de João M. 
Gonçalves e Rosa C. Lo- 
pes, do logar de Condufe, 
freguezia de Chaviães, resi- 
dente em parte incerta do 
Rraztl, para no praso de dez 
dias posterior ao dos édi- 
tos pagar a quantia de reis 
Soofjooo a que está obriga- 
do como refractário ao ser- 
viço militar no anno de 1908 
pela sua freguezia, ou no- 
mear bens á penhora, sob 
pena de revelia, na execução 
que lhe move o Ministério 
Publico. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
i.0 substituto. 

Santos Lima. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

Comarca dc Melgaço 

Éditos de 30 dias 

Citando Manoel de Sousa, 
filho de Manoel de Sousa, o 
Reina, e Claudina Pires, do 
logar das Bouças, freguezia 
de Alvaredo, ausente em 
parte incerta do Brazil, para 
no prasc dez dias posterior 
ao dos éditos, pagar a 
quantia de 3oo5ooo reis a 
que está obrigado como re- 
fratario ao serviço militar 
no anno de 1908 pela sua 
freguezia, cu nomear bens 
á penhora, sob pena de re- 
velia, na execução que lhe 
move o Ministério Publico. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
i.0 substituto, 
Santos Lima. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO X.ABORÍIRO- 
MEIGAÇO 

l\T'es4a fabrica, rc- 
cenícmc&aic uaotiGifada, 
vciade se cbocolaie de 
l.a qualidade pelos 
preços dc Celauora. 

Todas as scabstaucias 
que coiilcm são dc fi.3 

ordtmi c a saia maial- 
puSação braçal, por ar- 
listas hespaaahocs, é 
feita com o maior es- 
craspulo. 

VER PARA CRER 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirargião pela nova 
Escola Medico-Cirurgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—He manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos c moléstias de 

mulheres 
MELGAÇO 

®msvmA 
A 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que 6 um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissirao para pessoas 
de estomaao débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou cre.inças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, dc consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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GASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade ent ca 
(é superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

saísm o Mim 
Pulverisadores garantidos por 3 colheitas. 
Systema Vermorcl Spooo rs. 
«Caillot gíSooo rs. 
«Govet g^ooo rs. 
Tubos de borracha de 1.» qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidac ;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

stmwx»©-»® GA&f a®O 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   2$5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

" « « a « « 2i$200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pieçn 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(?oo > 

a o5ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se 

vendem a 1^200 e iô5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 

iiHi ilfflilfilli DO El- 

ilUHIE ©IFI 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CA MASI BE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de maebinas dc costura. 

Vender muito c ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M B S. 6 â G 0 o 

A NACIONAL 

Compaiiliia porlngueza dc Seguros 

solire a Vida Iiuraaua 

Capital S00:00fl|000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David eTAndrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic-or Ferreira Alves 
dentando d"Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Bírccção tcehnica 

Diretor e Actuaria—Fernan 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintel! 
Medico chefe — Dr. Egas Morri 
Gerente da Filial—'. Zagall 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira d 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte- 
—1 H -.•■II l—l n .C«t*S^-.Mca»g-.6.%itoaS«l ;- irMii—aai —ia>i|||MI ,|||,—! 1 1 nni     

Capitães differidos fconstituição de dotes), rendas inimediata-s 
rendas difFerídas. 

Seguros Vi.ia Inteira, sonre uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos, 

C—Seguros contra desastres pessoaers 

Fndividuaes para profissões liberaes e para misteres mannaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e oílicinas. 
Apólices de viagni com validade durante um anno ou durantes 

toda a vida. 

Rcmettcm-se tarifas e informações 
na volta do correi© 

Sédc; Praça do Buque da Terceira, SI. 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjTSBOA. 

íiGENTE- 
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Francisco SI. da Cosia e Silva 
PSÍ.OS=SlI"BTA-RIO H"- 

da 

sârmm CE?ÍTB&I. f: 
EM 

VAI^E^ÇA S9Í9 HlXnO 
Rua do Conselheiro Copes da Sillva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sonido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, iunta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 

t TTTTT! ??fr 

vrõzs BE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

b 

^ DO Q,^- V^' 

I ELii 

ESTA offleisaa encarrega-se dc todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandGins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
dc casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também dc Impressos para repartições 
publicas c camaras iminiclpaes. 
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i-AKTOES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MÓDICOS 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

y 
rq Construem-se gazoraetros para produzir gaz acetyleno. 
' H © triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysíe- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommeuda-se pela sua simpLoidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illurainação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da moatagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer terra 
cii do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
, cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
et luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 

no genero, de Lisboa e Porto. ■ j-rr -i 
Executa com perfeição, toda a obra conceroentc ã sua arte, por mais dimcii que 

seja, lauto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS JVESTA OFFICINA: 

SO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, desta viUa. 
1 fl.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n esta 

vilia. 
ta.0—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
I».0—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para 

S. Gregorio. 
t5.u—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex. 

Solheiro dTMiveira. . n . . 
l«.o—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz Jose Outeiro. 
tí.0—Modificação para o seu syslema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. • j j n ♦ 
IS.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do I orto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
I».0—Para a casa do morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, desta villa. w - . .J _ /I . I. _ It  ir I 110 

a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d^raujo, era 

™n sr." D. Sarah 

'c 30.°—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d esta villa. 
258.°—Pequenos gazometros para a illurainação publica, d^sta villa. 
583.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
33.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular, com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS .45 OBRAS DE FERRO 

OFFICJNAS: Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Ourivesaria e relojoaria LNLlO 

—DE— 

IPOIETTIS cSg IMIAIA 

PB1C1 ff ffil-Utll. 11 í 81 

-«HM O N S Ã O 

TA T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 

1 t d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala c meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines. re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
to"e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem fouUct parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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